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Dentreelas- e.são muitas- destaco,paratemadesta
reflexão,e talvezparasu.rpresademuitos,o antiformalismopro-
cessualconsagradopelosistemaneleestabelecido.
. Conferênciaproferida,na sessãosolenedeencerramentodo CongressoNacional
de DireitoProcessualCivil. naFaculdadedeDireitoda UniversidadeFederalde
PortoAlegre,em15/7/1983.
.. Professorjubiladoda Fac.de Direitoda UFRGS e Desembargadordo Tribunal
deJustiçadoEstadodo Rio GrandedoSul.
14 o CÓDIGOE O FORMALlSMO PROCESSUAL
QuandosefalaemIIforma"no processo,acodemlogoas
palavrascomqueMONTESQUIEUinaugurao Livro29deseu


































suale os processualistasutênticosa esteponto,nematribuir-
mosao legisladorintençõesquejamispassarampor suacabeça.
110 equívoco- adverteBETTI- consisteemtrocaralógica



















comofuncionaele,e sealcança metaa quedeveriaservir.Não




lei. A lógicado direitoé algobem maisaltodo quea pobre
lógicaformaldasproposiçõeslegislativasi oladas,e constitui ta-
refado intérpretespiritualizá-Ia,considerando-lheimanenteo
momentoteleológicoe vigiandopelacoerênciadetodoo siste-
ma". ("1nterpretazionedellaLeggee degliAtti Giuridíci",ed.
Giuffre,1949,ps.181-183).
A verdade,porém,é queo sistemanãoaparecedepr-ento.
PromulgadoumCódigo,elepassa adquirirvidaprópriaemcon-
tactocoma realidade.A letrasechocacomavida.E o intérpre-




Desnorteadospeloimpactoda letrae cegosde umavisão
maisprofunda,revoltam-se,ntão,contraosresultadosabsurdos
daaplicaçãodo texto,contraasdevastaçõesqueeleprovocano







cia, já se podempercebercomnitidezos grandeslineamentos
do sistemaemfunçãodo qualas normasisoladas.deverãoser
lidase entendidas,a impordistinções,ressalvas,.integraçõese
adaptaçõesnaletra.
A estaaltura,já se conseguevislumbrarhorizontesmais




do "due processof law",comoumvalorabsolutoe abstrato,
parajustificaras devastações.concretasque a injustiçade um
decretode nulidade,deumafalsapreclusão,da friezade uma
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tudo fazerparasalvaro instrumento,a fimdequealcanceo
objetivo,verifica-seque as regrassobrenulidadespossuemo







é que o libertamdo contra-sensode desvirtuar-seemestorvo
daJustiça.
Aplicandopor analogia o DireitoProcessualumconceito
deZITELMANN, difundidoentrenósporPONTESDE MIRAN-
















de a declaraçãodo vício porquenãohouveprejuízo;porque,a
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No mesmoplanodesuperposiçãoseinsereo parágrafoúni-
co do art.250:apesardo erronaformadoprocesso,useja,no
rito ou no procedimento,segundoacorretaobservaçãodeEGAS
MONIZ DE ARAGÃO ("Comts.",4a.ed.,11/384),"dar-se-áo
aproveitamentodosatospraticados,desdequenãoresultepre-






dito, o do art. 154:"Os atose termosprocessuaisnãodepen-
demde formadeterminadasenãoquandoa lei expressamente
a exigir,reputando-seválidososque,realizadosdeoutromodo,
lhe preenchama finalidadeessencial".Semprea preocupação










Códigosalemãoe italiano,ALFREDO BUZAID o trouxe,com
modificaçõesampliadoras,do art. 663 do Códigoportuguês,







Deve-seà corageme à ousadiade JOSÉ ALBERTO DOS
REIS, o grandemestrelusitano,a redução,pelavezprimeira,ao
direitopositivomoderno,de idéiassobrea relevânciadosfatos
supervenientes,de que CH10VENDA, entreoutros,se fizera
expoente.
Depoisde assinalarquea aplicaçãorigorosado princípio
deque "deveatuar-sea leicomoseissoocorresseno momento
da demanda"ofenderiaoutroprincípiomaisalto,o da "econo-









JOSÉ ALBERTO DOSREIS,nocomentárioa arte663do
Códigoportuguês,diz,comacuidade,que"0 fatosuperveniente
veiopôr emmovimento direitoalegadopeloautor,e nãoum
direitodiferentedesse.A causade pedirnãosofrealteração",
pois" o fatosuperveniente,deeficáciaconstitutiva,há- decon-
ter-sena causade pedirsobrequeassenta ação".(JfC.P. C.
Anotado",V/84). O mesmovale,paraambasaspartes,quanto
aosfatosmodificativoseextintivos.
- .Comoquerqueseja,a tese,transformadaemleie adotada
pelodireitobrasileiro,demodóaindamaisabrangentedo queo














das por inteiro,e bemassimaosfundamentosnãoapreciados;











de abertura,a permitiraojuiz trânsitolivreparao milagre,sem
os tropeçosdaformae daletra,defazerjustiçadeacordocoma
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maa letrasaberáinfundí-Ia.E nãohaveráconsolomaiorà alma
deumjuizdoquetangero processocominteligênciaesabedo-
ria,para,desuasmãosdeslumbradas,verfloriraobraplásticae
admiráveldacriaçãodojusto,dohumanonavida.
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